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1

Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

O bs.: 1) A classe do aqu ífero + a u nidade estratigráfica,
seja aflorante ou  su bjacente, define a u nidade
hidroestratigráfica.
2) a u nidade hidroestratigráfica su bjacente, representa o
aqu ífero m ais produ tivo, com  boa qu alidade de águ a e

=(3) N 3i
(1) K2ac

(Classe) U nidade hidrogeológica aflorante
(Classe) P rincipal aqu ífero su bjacente

Perfil Esquemático do Poço
S igla da
U nidade

Espessu ra Captada
 da U nidade (m )

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Modificada de S tru ckm eir & Margat, 1995
* V alores válidos para teste de bom beamento de 12 horas e rebaixam entos m áxim os de 25 m etros
** N a definiçã o de classe de produ tividade para os aqu íferos cársticos e fratu rados, u tilizou -se apenas dados de vazã o

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100
M u ito Alta: Fornecim entos de águ a de im portância regional 
(abastecim ento de cidades e grandes irrigações). Aqu íferos qu e se 
destaqu em  em  âm bito nacional.

(2) 2,0 Q /s < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Características sem elhantes à classe anterior, contu do situ ando-
se dentro da m édia nacional de bons aqu íferos.

(3) 1,0 Q /s < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ M oderada: Fornecim ento de águ a para abastecim entos locais em  
pequ enas com u nidades, irrigaçã o em  áreas restritas.

(4) 0,4 Q /s < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ G eralmente baixa, porém  localm ente moderada: Fornecim entos de 
águ a para su prir abastecim entos locais ou  consu m o privado.

(5) 0,04 Q /s < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ G eralmente mu ito baixa, porém  localm ente baixa: Fornecimentos 
contínu os dificilm ente sã o garantidos.

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 P ou co P rodu tiva ou  N ã o Aqu ífera: Fornecim entos insignificantes de 
águ a. Abastecim entos restritos ao u so de bombas manu ais.

CársticosFratu radasG ranu lares

NOTA TÉCNICA
APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” tem  p o r o b jetivo  d esenvo lver um  sistem a  d e info rm a ções geo gráfic a s na  tem átic a  d e rec urso s híd ric o s, a  
p a rtir d o  c o nhec im ento  geo lógic o  e hid ro lógic o  existentes, em  c o nfo rm id a d e c o m  a  Missão  Instituc io na l d a  CPRM/SGB, d e “gerar e difundir o conhecimento geológico e 
hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No  to c a nte às água s sub terrânea s, vem  send o  im p lem enta d o  um  p ro jeto  d e c a rto gra fia  hid ro geo lógic a  sistem átic a , c o nc eb id o  p a ra  unifo rm iza r e p a d ro niza r to d o s o s p rod uto s 
la nça d o s p ela  instituição , que se inic io u c o m  o  Ma p a  d e Do m ínio s e Sub d o m ínio s Hid ro geo lógic o s d o  Bra sil, em  2006, suc ed id o , p o sterio rm ente p elo  Ma p a  Hid ro geo lógic o  d o  
Bra sil, em  2014. 
 Na  fa se a tua l, a  p a rtir d este Ma p a  Hid ro geo lógic o , está send o  ela b o ra d o  o  Atla s Hid ro geo lógic o  d o  Bra sil, em  esc a la  1:1.000.000, to ta lm ente estrutura d o , d entro  d e um  Sistem a  
d e Info rm a ções Geo gráfic a s (SIG), c o m p o sto  p elo  c o njunto  d a s 46 fo lha s que c o m p õem  a  Ca rta  Interna c io na l d o  Mund o  a o  Milio nésim o  – CIM, c o b rind o  to d o  o  Bra sil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DAS FOLHAS 

 Visa nd o  a  p a d ro niza ção  e unifo rm iza ção  d e to d a s a s fo lha s, c o nfo rm e m eta  p erseguid a  p elo  SGB a d o ta m -se p ro c ed im ento s m eto d o lógic o s interna c io na lm ente a c eito s, 
sistem a tiza nd o  o s tra b a lho s a  p a rtir d a s p ro p o sta s a p resenta d a s na  p ub lic a ção  “Hydrogeological Maps, A Guide and a Standard Legend”, d e Wilhelm  Struc km eier e Jea n Ma rga t 
(1995) e o  d o c um ento  d a  U NESCO, intitula d o  “UNESCO, International Legend for Hydrogeological Maps”, versão  revisa d a , em  1983. 
 Co nsid era nd o -se a  p rem issa  b ásic a  d e unifo rm id a d e e p a d ro niza ção  d o s p ro d uto s e a s d im ensões c o ntinenta is envo lvid a s, a s fo lha s são  c o nstituíd as p o r c inc o  b a ses tem átic a s 
p rinc ip a is: p la nim etria , geo lo gia , p o ço s, p iezo m etria  e hid ro lo gia . 
 Ca d a  um a  d essa s b a ses p a sso u p o r p ro c esso s d e a justes e sim p lific a ções p a ra  se a d a p ta rem  à m eto d o lo gia  a p lic a d a  e a  esc a la  d o s tra b a lho s. Na  b a se geo lógic a , p or exem p lo , 
a lgum a s unid a d es inexp ressiva s d o  p o nto  d e vista  hid ro geo lógic o , c o m o  c o b ertura s rec entes em inentem ente p elític a s e/o u de p equena s exp ressões a rea is fo ra m  elim ina d a s, visa nd o  
ressa lta r a quífero s m a is im p o rta ntes que se enc o ntra va m  o c ulto s so b  essa s unid a d es. Esta  b a se, o riund a  d o  GIS BRASIL  (CPRM, 2003), c o ntém  o rigina lm ente 2.333 unid a d es 
lito lógic a s m a p ea d a s, im p o ssíveis d e serem  rep resenta d a s em  um  m a p a  que p retend e ressa lta r a sp ec to s hid ro geo lógic o s, a o  invés d e feições m era m ente estra tigráfic a s o u lito lógic a s. 
Desta  fo rm a , a  m esm a  p rec iso u ser sim p lific a d a , p ela  c o nversão  d a s unid a d es geo lógic a s em  o utro s entes que ressa lta ssem  sua s c a ra c terístic a s d e tra nsm issão  e a rm a zena m ento  d e 
água s sub terrânea s, d a  seguinte fo rm a  (Struc km eir & Ma rga t, o p .c it): 

 Ind ivid ua liza nd o  c o rp o s c o ntínuo s o u d esc o ntínuo s, c o nfo rm e sua s c a ra c terístic a s geo m étric a s e fo rm a s d e o c o rrênc ia  d a s água s sub terrânea s; 
 Cla ssific a nd o  o s d iferentes tip o s lito lógic o s d e a c o rd o  c o m  a s c a ra c terístic a s d e fluxo  d o m ina ntes; 

 Assim , fo ra m  d efinid a s qua tro  c la sses ta xo nôm ic a s, p a ra  a grup a m ento  d a s unid a d es, c la ssific a d a s hiera rquic a m ente d a  m a is a m p la  (a  m a is a b ra ngente) à m eno r (a  
fund a m enta l): Unidades Hidrolitológicas (p o ro sa s, c árstic a s, fra tura d a s e não  a quífera s), o nd e se c o nsid era  a p ena s a  fo rm a  d e a c úm ulo  e c o nd ução  d e água s sub terrâneas, o s 
Sistemas Aquíferos (união  d e d o is o u m a is a quífero s p a ra  c ria r um  no vo  d o m ínio ), Aquíferos (c o rresp o nd entes a  unid a d es geo lógic a s, so frend o  va ria ções esp a c ia is em  sua s 
c a ra c terístic a s hid ro geo lógic a s) e Unidades Hidroestratig ráficas, a grega nd o  fo rm a ções geo lógic a s o u p a rte d ela s que a rm a zena m  e tra nsm item  água s sub terrânea s d e fo rm a  
sem elha nte e c o m  p ro d utivid a d es d a  m esm a  o rd em  d e gra nd eza . Esta s U nid a d es Hid ro estra tigráfic a s c o nstituem  o s elem ento s b ásico s d e m a p ea m ento .  
 Pa ra  a  hiera rquiza ção  d essa s unid a d es em  term o s d e p ro d utivid a d es híd ric a s, fo i ela b o ra d a  um a  ta bela  (Diniz et a l, 2012) d e “Ca ra c teriza ção  Hid ráulic a  d a s Cla sses d o s 
Aquífero s”, b a sea d a  no  tra b a lho  d e Struc km eir e Ma rga t (1995, Op . c it.). Na  sua  ela b o ra ção , o s tem p o s d e b o m b ea m ento  fo ra m  estip ula d o s em  12 ho ra s c o ntínua s e o s 
reb a ixa m ento s fixa d o s em  25 m etro s, p a ra  a  c o m p a ra ção  d a s p ro d utivid a d es d e c a d a  p o ço  a na lisa d o . 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
Unidades Granulares 
 

Depósito Aluv ionar – Qa 
Localização - Em b o ra  o c o rra m  em  to d a  a  área  d a  fo lha , a s a luviões so m ente fo ra m  c o nsid era d a s no s lo c a is o nd e têm  exp ressão  hid ro geo lógic a . Os p rinc ip a is rio s p resentes na  fo lha  
e que estão  a sso c ia d o s a o s a quífero s a luvio na res m a is im p o rta ntes são  o  Rio  Purus, Rio  Ma d eira  e Rio  Ituxi. Na  p o rção  no rte d a  fo lha , esses d ep ósito s se a la rga m , na  região  d e 
c o nfluênc ia  d o s Rio s So lim ões e Purus. Essa  unid a d e o c up a  um a  área  d e a p ro xim a d a m ente 60.936,3 Km ² d a  fo lha . 
Características Litológ icas – São  sed im ento s a reno so s, inc o nso lid a d o s, d e gra nulo m etria  fina  a  m éd ia , c o m  c o ntrib uição  d e silte e a rgila  na s zo na s d e várzea  d o s rio s. São  c o m uns, 
ta nto  na  b a se c o m o  interc a la d o s no  p a c o te a luvio na r, leito s d e c a sc a lho s ric o s em  seixo s e m a ta c ões d e qua rtzo . 
Características Hidrog eológ icas – No  gera l, c o nstituem  a quífero s c o m  extensão  e esp essura s lim ita d a s. São  p red o m ina ntem ente livres, d esc o ntínuo s, p o ro so s e p o ssuem  c a ráter 
lo c a l. Na s p ro xim id a d es d o s p rinc ip a is rio s d a  área  (rio s Purus, Ma d eira  e Ituxi) o s a quífero s são  m a is esp esso s p o d end o  a tingir a té 20 m etro s d e p ro fund id a d e. Na s m a rgens d esses 
rio s estão  sed es im p o rta ntes d e m unic íp io s d o  esta d o  d o  Am a zo na s, c o m o  Ma nic o ré, Hum a itá e L áb rea  que utiliza m  o  este a quífero  c o m o  fo nte p rinc ip a l d e a b a stec im ento . 
Produtiv idade - Ap resenta m  p ro d utivid a d es Geralmente Baix a, porém Localmente Moderada (Classe 4).  
Qualidade – Em  gera l a s água s são  p o uc o  m inera liza d a s c o m  c o nd utivid a d es elétric a s na  o rd em  d e 20 a  40 µS/c m  e p róp ria s p a ra  c o nsum o  hum a no . A m éd ia  d a s c o nd utivid a d es 
elétric a s enc o ntra d a s é 53,36 µS/c m . O p H gera lm ente é a c id o  e va ria  na  o rd em  d e 5 e 4, c o m  va lo r m éd io  d e 5,10. Em b o ra  o  PH id ea l p a ra  o  c o nsum o  hum a no  segund o  a  Po rta ria  
2.914/2011 d o  Ministério  d a  Sa úd e seja  entre 6 e 9,5, p Hs ác id o s são  c o m uns no s a quífero s d a  região  a m a zônic a , send o  esta  um a  c a ra c terístic a  d a s c o nd ições na tura is d a  região . Os 
a quífero s a sso c ia d o s às a luviões são  livres e p o ssuem  b o a  p erm ea b ilid a d e, o  que fa vo rec e a  d issip a ção  d e c o nta m ina ntes. Dessa  fo rm a , existem  o c o rrênc ia s d e p o ço s c o m  ind íc io s d e 
c o nta m ina ção  p róxim o s a s c id a d es d e L áb rea  e Hum a itá o nd e a s água s são  gera lm ente p o uc o  p ro fund a s.   
 

Içá – N3i 
Localização – A unid a d e rec o b re qua se que a  to ta lid a d e d a  área  d e estud o . Oc up a  um a  área  d e a p ro xim a d a m ente 210.813,4 Km 2 d a  fo lha . 
Características Litológ icas – É c o nstituíd a  p o r a renito s fino s a  m éd io s, siltito s e a rgilito s, lo c a lm ente c o m  c o nglo m era d o s a rgilo so s d e c o lo ra ção  a m a relo  a verm elha d a  e turfa s. Na  
p o rção  b a sa l o c o rrem  níveis enriquec id o s em  ferro  e m a téria  o rgânic a . A Fo rm a ção  Içá o c o rre na  área  d a  fo lha  na  Ba c ia  Sed im enta r d o  So lim ões. Sua  d ep o sição  está liga d a  a  
sistem a s flúvio -la c ustre, fluvia l m ea nd ra nte e fluvia is d elta ic o s d a ta d o s d o  c eno zo ic o  (T erc iário -Qua ternário ). 
Características Hidrog eológ icas – Na  Ba c ia  Sed im enta r d o  So lim ões, a  Fo rm a ção  Içá rec o b re a  Fm . So lim ões fo rm a nd o  o  Sistem a  Aquífero  Içá-So lim ões, que p o ssui esp essura  
m éd ia  d e 330 m . De m a neira  gera l, sup erfic ia lm ente p o ssui um a  c a m a d a  a rgilo sa  que rec o b re a renito s que p o d em  a lc a nça r a té 120 m  d e p ro fund id a d e e a p resenta m  b o a  p o ro sid a d e e 
p erm ea b ilid a d e. É nessa  c a m a d a  a reno sa  que estão  lo c a liza d a s gra nd e p a rte d a s seções filtra ntes d o s p o ço s tub ula res utiliza d os p a ra  a b a stec im ento . Devid o  à gra nd e a b ra ngênc ia  
esp a c ia l d o  Sistem a  Aquífero , o s p a râm etro s hid ro d inâm ic o s m o stra m  exp ressiva s va ria ções. Em  testes d e b o m b ea m ento  rea liza d o s no  m unic íp io  d e Co a ri no  esta d o  d o  Am a zo na s, 
o s va lo res enc o ntra d o s fo ra m : T ra nsm issivid a d e (T ) - 3x10-3 m ²/s; c o efic iente d e a rm a zena m ento  (S) - 5x10-4; p a ra  um a  esp essura  d e 50 m , c o nd utivid a d e hid ráulic a  (K) m éd ia  - 
1x10-4 m /s. Se c o m p o rta  c o m o  um  a quífero  livre, c o ntínuo , p o ro so  e p o ssui c a ráter regio na l. Na  p o rção  no ro este d a  fo lha , na  região  d e U ruc u e Co a ri, a  esp essura  d a  Fm . Içá a um enta  
c o nfo rm e d etec ta d o  em  p esquisa s exp lo ra tória s d a  Petro b rás d a  região . O Sistem a  Aquífero  Içá-So lim ões rec o b re a  Fo rm a ção  Alter d o  Chão  em  qua se to d a  a  to ta lid a d e d a  fo lha  
send o  que so m ente na  p o rção  sul (na s p ro xim id a d es d o  lim ite d a  Ba c ia  Sed im enta r) ele rec o b re d ireta m ente a s ro c ha s d o  c rista lino  (Esc ud o  Bra sil Centra l). 
Produtiv idade - Ap resenta  um a  p ro d utivid a d e que va ria  d e Moderada (Classe 3), na  m a io r p a rte d a  fo lha , a  Alta (Classe 2), na  região  no ro este d a  fo lha  o nd e o  a quífero  p o ssui m a io r 
esp essura .  
Qualidade – Em  gera l são  água s c o m  p o uc o s sa is d isso lvid o s e d e b o a  qua lid a d e p a ra  c o nsum o  hum a no . São  c la ssific a d a s, em  sua  m a io ria , c o m o  b ic a rb o na ta d a s-sód ic a s c o m  
c o nd utivid a d es elétric a s que va ria m  d e 12 µS/c m  a  100 µS/c m  e c a ráter ác id o  c o m  p H entre 5 e 6. Em b o ra  o  p H id ea l p a ra  o  c o nsum o  hum a no , segund o  a  Po rta ria  2.914/2011 d o  
Ministério  d a  Sa úd e, seja  entre 6 e 9,5, p Hs ác id o s são  c o m uns no s a quífero s d a  região  a m a zônic a , c a ra c terístic a  d a s c o nd ições na tura is d a  região , em b o ra , na  m a io ria  d o s c a so s, não  
rep resente ind íc io  d e c o nta m ina ção  a ntróp ic a . T eo res m a is eleva d o s d e ferro  p o d em  ser o b serva d o s em  p o ço s d e m a io r p ro fund id a d e que a tingem  o s níveis enriquec id o s nesse 
elem ento . Há ind íc io s d e c o nta m ina ção  m ic ro b io lógic a  em  a lguns p o ço s que retira m  água  d e ta l a quífero  p resentes na  área  d a  fo lha . 

Solimões – E2N2s 
Localização – Oc o rre d e fo rm a  a flo ra nte so m ente em  um a  p o rção  restrita  na  região  sud o este d a  fo lha . Essa  p o rção  o c up a  um a  área  d e a p ro xim a d a m ente 1.141,5 Km 2. Oc o rre d e 
fo rm a  c o nfina d a , so to p o sto  à Fo rm a ção  Içá em  p ra tic a m ente to d a  a  fo lha .  
Características Litológ icas – Na  Ba c ia  d o  So lim ões, a  Fo rm a ção  So lim ões rec o b re a  Fo rm a ção  Alter d o  Chão  e é enc o b erta  p ela  Fo rm a ção  Içá, a flo ra nd o  a p ena s na  sua  p o rção  
sud o este. Co m p õe-se d e sed im ento s essenc ia lm ente a rgilo so s, d ep o sita d o s em  la go s ra so s d e água  d o c e, a lim enta d o s p o r um  sistem a  fluvia l m ea nd ra nte d e b a ixa  energia . 
Características Hidrog eológ icas – Na  Ba c ia  Sed im enta r d o  So lim ões, a  Fo rm a ção  So lim ões junta m ente c o m  a  Fo rm a ção  Içá fo rm a  o  Sistem a  Aquífero  Içá-So lim ões. De m a neira  
gera l, p o d em  a lc a nça r a té 330 m  d e p ro fund id a d e e a p resenta m  b o a  p o ro sid a d e e p erm ea b ilid a d e. Devid o  a  gra nd e a b ra ngênc ia  esp a c ia l d o  Sistem a  Aquífero , o s p a râm etro s 
hid ro d inâm ic o s m o stra m  gra nd es va ria ções. Em  testes d e b o m b ea m ento  rea liza d o s no  m unic íp io  d e Co a ri no  esta d o  d o  Am a zo na s, o s va lo res enc o ntra d o s fo ra m : T ra nsm issivid a d e 
(T ) - 3x10-3 m ²/s; c o efic iente d e a rm a zena m ento  (S) - 5x10-4; p a ra  um a  esp essura  d e 50 m , c o nd utivid a d e hid ráulic a  (K) m éd ia  - 1x10-4 m /s. É um  a quífero  p o ro so , c o ntínuo  e p o ssui 
c a ráter regio na l.  
Produtiv idade - Ap resenta  um a  p ro d utivid a d e Geralmente Muito Baix a, porém Localmente Baix a (Classe 5).  
Qualidade – A área  d e o c o rrênc ia  a flo ra nte d a  Fo rm a ção  So lim ões na  fo lha  é m uito  restrita . Ond e se enc o ntra  so to p o sta  à Fo rm a ção  Içá, a  m a io ria  d o s p o ço s c a p ta  água  d esta  
últim a , ha ja  vista  sua s m a io res p o tenc ia lid a d es. Desta  fo rm a , inexistem  registro s d e p o ço s c a p ta nd o  água s d a  Fo rm a ção  So lim ões,  não  send o  p o ssível d eterm ina r lo c a lm ente a  
qua lid a d e d e sua s água s.  

 
Alter do Chão – K2ac 

Localização – Oc o rre a flo ra nte a p ena s em  p o rção  m uito  restrita  no  leste d a  fo lha , a b ra ngend o  um a  área  d e a p ro xim a d a m ente 270,1 Km 2. Qua nd o  so to p o sta  a o  Sistem a  Aquífero  Içá-
So lim ões, o c o rre em  gra nd e p a rte d a  fo lha . 
Características Litológ icas – A Fo rm a ção  Alter d o  Chão  é c o m p o sta  p o r a renito s m éd io s a  gro sso s, friáveis e d e c o res va ria d a s interc a la d o s c o m  a rgilito s. T a m b ém  p o d em  ser 
enc o ntra d a s b a nd a s ferro sa s e lentes d e a renito  silic ific a d o  (na  região  d e Ma na us essa  lito lo gia  é c o nhec id a  c o m o  Arenito  Ma na us). Esses sed im ento s fo ra m  d ep o sita d o s em  a m b iente 
fluvia l d e a lta  energia  em  c lim a  úm id o  d ura nte o  Cretác eo . 
Características Hidrog eológ icas – Na  área  d a  fo lha  o  Sistem a  Aquífero  Alter d o  Chão  o c o rre na  Ba c ia  Sed im enta r d o  So lim ões. Na  m a io r p a rte d a  área  se enc o ntra  c o nfina d o  p elo  
Sistem a  Aquífero  Içá-So lim ões e p elo  Aquic lud e So lim ões, que p o ssui esp essura  em  to rno  d e 160 m . Nessa s área s o  Sistem a  Aquífero  Alter d o  Chão  só p o d e ser enc o ntra d o  em  
m éd ia  a  300m  d e p ro fund id a d e. So m ente em  um a  p equena  área  a  leste d a  fo lha , o  Sistem a  Aquífero  Alter d o  Chão  p o d e ser enc o ntra d o  na  fo rm a  a flo ra nte. É um  a quífero  p o ro so , 
c o ntínuo , d e c a ráter regio na l, c o nfina d o  qua nd o  so to p o sto  a o  Sistem a  Aquífero  Içá-So lim ões e livre a  sem i c o nfina d o , na s p o rções a flo ra nte.  Devid o  à sua  gra nd e a b ra ngênc ia  
esp a c ia l o s p a râm etro s hid ro d inâm ic o s m o stra m  gra nd es va ria ções.  
Produtiv idade - Ap resenta  um a  p ro d utivid a d e Muito Alta (Classe 1) ta nto  qua nd o  a flo ra nte o u c o m o  c o nfina d o .  
Qualidade – Em  gera l são  água s c o m  p o uc o s sa is d isso lvid o s e d e b o a  qua lid a d e p a ra  c o nsum o  hum a no . Em  a lguns c a so s p o d em  a p resenta r teo res eleva d o s d e ferro  o  que é na tura l 
d a  região  d evid o  às c a ra c terístic a s d a s ro c ha s. Os sólid o s to ta is d isso lvid o s são  inferio res a  100 m g/L  e a s água s m o stra m  c a ráter ác id o , c o m  p H entre 4 e 6. Co m o  a  área  d e 
o c o rrênc ia  a flo ra nte d o  Sistem a  Aquífero  na  fo lha  é m uito  restrito , não  há registro  d e p o ço s c a d a stra d o s, não  send o  p o ssível d eterm ina r sua  qua lid a d e físic o -quím ic a .  
 

Alto Tapajós – SDat 
Localização – Oc o rre d e fo rm a  restrita  na  p o rção  leste d a  fo lha  p róxim o  a o  c o nta to  d a  Ba c ia  d o  So lim ões c o m  o  em b a sa m ento  (Esc ud o  Bra sil Centra l). No  to ta l o c up a  um a  área  d e 
a p ro xim a d a m ente 5.148,8 Km ² na  fo lha .  
Características Litológ icas – O Grup o  Alto  T a p a jós p reenc he a  Ba c ia  Alto  T a p a jós. É fo rm a d o  p o r ro c ha s siluro -d evo nia na s sub d ivid id a s, d a  b a se p a ra  o  to p o , na s fo rm a ções 
Benefic ente, Jum a , Pra inha , T erra  Preta  e Grup o  Ja tua ra na . É c o m p o sto  p red o m ina ntem ente p o r a renito s lític o s c o m  fra gm ento s d e tufo s, qua rtzo  a renito s, siltito s, c o nglo m era d o s, 
a renito s fino s, a renito s síltic o s b em  selec io na d o s e c a lc ário s. Devid o  a  um a  série d e d ific uld a d es, p rinc ip a lm ente p o r se tra ta r d e um a  área  d e d ifíc il a c esso , m uita s d úvid a s a ind a  
p ersistem  c o m  rela ção  a  geo lo gia  e a  hid ro geo lo gia  d o  Grup o  Alto  T a p a jós.  
Características Hidrog eológ icas – O Aquífero  Alto  T a p a jós é c o ntínuo , d e extensão  regio na l e d e o c o rrênc ia  p rinc ip a lm ente livre. Perfura ção  rea liza d a  na  Serra  d o  Ca c him b o  
m o stra  que o s 130 m etro s inic ia is são  c o nstituíd o s p o r um a  unid a d e a reno sa  e b a sta nte friável. Além  d isso , p o ço s p erfura d o s p ela  CPRM na  c id a d e d e Ap uí, exib em  va zões va ria nd o  
entre 0,3 a  20 m 3/h (c o m  m éd ia  d e 9 m 3/h) e c a p a c id a d e esp ec ífic a  m éd ia  d e 0,4 m 3/h/m . Desta  fo rm a ,  se p o d e estim a r p a ra  esta  unid a d e um  c o nsid erável p o tenc ia l hid ro geo lógic o . . 
Produtiv idade – Ap resenta  p ro d utivid a d e Geralmente Baix a, porém Localmente Moderada (Classe 4). 
Qualidade – Co m o  a  área  d e o c o rrênc ia  d o  grup o  na  fo lha  é m uito  restrita , não  há registro s d e p o ço s c a d a stra d o s, não  send o  p o ssível se d eterm ina r sua  a  qua lid a d e. 
 

Bacia Proterozóica Indiferenciada – Bp 
Localização – Oc o rre d e fo rm a  restrita  na  p o rção  leste d a  fo lha  p róxim o  a o  c o nta to  d a  Ba c ia  d o  So lim ões c o m  o  em b a sa m ento  (Esc ud o  Bra sil Centra l). No  to ta l o c up a  um a  área  d e 
a p ro xim a d a m ente 6.334,5 Km ² na  fo lha .  
Características Litológ icas – Registro s d e b a c ia s p ro tero zóic a s ind iferenc ia d a s rela ta m  a  p resença  d e a renito s, a rc óseo s, qua rtzo -a renito s, c a lc a renito s, d o lo m ito s, fo lhelho s, 
m a rga s, ritm ito s, a rgilito s, siltito s e gra uva c a s.  
Características Hidrog eológ icas – O a quífero  é restrito  e não  existem  registro s d e p o ço s p erfura d o s na  região . Dessa  fo rm a , inexistem  info rm a ções hid ro geo lógic a s d esta  b a c ia  na  
área  d a  fo lha . O a quífero  é p o ro so  e p o ssui c a ráter lo c a l. 
Produtiv idade – Ap resenta  p ro d utivid a d e Geralmente Muito Baix a, porém Localmente Baix a (Classe 5). 
Qualidade - Co m o  a  área  d e o c o rrênc ia  d a  b a c ia  na  fo lha  é m uito  restrita , não  há registro  d e p o ço s c a d a stra d o s, não  send o  p o ssível se estim a r sua  qua lid a d e físic o -quím ic a .  
 
Unidades Fraturadas 
 

Embasamento Fraturado Indiferenciado - Fr 
Localização – A unid a d e o c up a  a  p o rção  sud este d a  fo lha , a b ra ngend o  um a  área  d e a p ro xim a d a m ente 9.262,2 Km ². 
Características Litológ icas – O Em b a sa m ento  Fra tura d o  Ind iferenc ia d o  englo b a  ro c ha s p ertenc entes a o  Esc ud o  Bra sil Centra l, p o rção  sul d o  Cráto n Am a zônic o . Englo b a  ta nto  a s 
suítes intrusiva s Serra  d a  Pro vid ênc ia , Ro nd ônia  e São  Ro m ão , c o m o  a s ro c ha s vulc ânic a s d o  Grup o  Co líd er. As suítes intrusiva s são  c o m p o sta s p o r c ha rno kito s, gra nito id es, 
m a ngerito s, m o nzo gra nito s, sienito s, gra nito s ra p a kivi, gra nito s, sieno gra nito s, a lb ita  gra nito s, m eta gra no d io rito s, m eta m o nzo gra nito s e m eta ssieno gra nito s. O Grup o  Co líd er é 
c o m p o sto  p o r a nd esito s, b a sa lto s, rio lito s, rio d a c ito s, b rec ha s p iro c lástic a s, tufo s la p ilític o s, a p lito s e tufo s. 
Características Hidrog eológ icas – Co nfigura  um  m eio  d esc o ntínuo , c a ra c teriza d o  p ela  o c o rrênc ia  d e reserva tório s a lea tório s que no  c o njunto  fo rm a m  um a  unid a d e hid ro geo lógic a . 
As info rm a ções hid ro geo lógic a s são  esc a ssa s nessa  região  e o s a quífero s são  fra tura d o s, hetero gêneo s e a niso tróp ic o s. 
Estimativ a de Produtiv idade – Ap resenta  p red o m ina ntem ente um a  p ro d utivid a d e Muito Baix a, Porém Localmente Baix a (Classe 5). A área  a  sul que o c o rre na  Suíte Intrusiva  Serra  
d a  Pro vid ênc ia  e no  Grup o  Co líd er é c o nsid era d a  c o m o  send o  Pouco Produtiva ou Nã o Aquífera (Classe 6). 
Qualidade – A qua lid a d e d a s água s d o s a quífero s fra tura d o s é b a sta nte va riável e d ep end em  d a s c a ra c terístic a s d a s lito lo gia s p resentes. A p o rção  d esses a quífero s na  fo lha  é restrita , 
send o  que o s p o ço s p erfura d o s são  p o uc o  p ro fund o s e c a p ta m  água  d o  so lo . Alguns p o ço s c o m  m a is d e 30 m etro s d e p ro fund id a d e a p resenta m  va lo res b a ixo s d e c o nd utivid a d e 
elétric a  c o m  va lo r m éd io  d e 29,31 µS/c m . O p H d esses m esm o s p o ço s p o ssui va lo res entre 5 e 6 e o  va lo r m éd io  é 5,56.  
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